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APRESENTAÇÃO

As obras As Engenharias frente a Sociedade, a Economia e o Meio Ambiente 
Volume 1, 2, 3 e 4 abordam os mais diversos assuntos sobre métodos e ferramentas 
nas diversas áreas das engenharias a fim de melhorar a relação do homem com o 
meio ambiente e seus recursos. 

O Volume 1 está disposto em 31 capítulos, com assuntos voltados a engenharia 
do meio ambiente, apresentando processos de recuperação e reaproveitamento de 
resíduos e uma melhor aplicação dos recursos disponíveis no ambiente, além do 
panorama sobre novos métodos de obtenção limpa da energia.

Já o Volume 2, está organizado em 32 capítulos e apresenta uma vertente ligada 
ao estudo dos solos e aguas, com estudos de sua melhor utilização, visando uma 
menor degradação do ambiente; com aplicações voltadas a construção civil de baixo 
impacto.

O Volume 3 apresenta estudos de materiais para aplicação eficiente e econômica 
em projetos, bem como o desenvolvimento de projetos mecânico e eletroeletrônicos 
voltados a otimização industrial e a redução de impacto ambiental, sendo organizados 
na forma de 28 capítulos.

No último Volume, são apresentados capítulos com temas referentes a engenharia 
de alimentos, e a melhoria em processos e produtos.

Desta forma um compendio de temas e abordagens que facilitam as relações 
entre ensino-aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas 
para novas discussões em relação ao ensino nas engenharias, de maneira atual e 
com a aplicação das tecnologias hoje disponíveis. 

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
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CAPÍTULO 1

VARIAÇÃO ESTACIONAL DA OFERTA E DO PREÇO 
DE TOMATE LONGA VIDA EM MINAS GERAIS

Luis Felipe Lima e Silva
Universidade Federal de Lavras, Departamento 

de Agricultura, Lavras – Minas Gerais.

Douglas Correa de Souza
Universidade Federal de Lavras, Departamento 

de Agricultura, Lavras – Minas Gerais.

Wilson Roberto Maluf
Universidade Federal de Lavras, Departamento 

de Agricultura, Lavras – Minas Gerais.

RESUMO: Em virtude do enorme leque 
de cultivares disponíveis no mercado, com 
suas diversas exigências edafoclimáticas, e 
das diferenças climáticas em várias regiões 
produtoras, o tomateiro pode apresentar 
variações estacionais de oferta e de preços ao 
longo do ano. O objetivo foi estudar a variação 
estacional da oferta e dos preços do tomate 
longa vida praticados no estado de Minas 
Gerais, no período de 2013 a 2016. Os dados 
referentes aos principais municípios produtores 
e suas respectivas ofertas para o mercado da 
CEASAMINAS foram submetidos ao método da 
média geométrica móvel para a obtenção dos 
índices das possíveis variações estacionais 
de oferta e dos preços praticados no período. 
O tomate longa vida apresentou marcante 
variação estacional da oferta e dos preços 
praticados. A unidade CEASAMINAS – Grande 
BH respondeu pela maior parte do produto 

comercializado em Minas Gerais (84%), e por 
isto esta unidade foi tomada como representativa 
do mercado no estado. A quantidade total 
de comercialização de tomate longa vida na 
unidade da CEASAMINAS – Grande BH nos 
anos de 2013 a 2016 apresentou uma média 
anual de aproximadamente 100.704 toneladas. 
Nos meses que compreendem a época das 
águas foram observados os preços médios de 
comercialização mais elevados e com maiores 
variações estacionais. Nos meses mais frios, 
não se observou redução na oferta, porém 
houve diminuição nos preços do tomate longa 
vida comercializado. Os resultados poderão 
servir como base para planejamentos da 
produção dessa cultura para diferentes regiões 
de climas semelhantes, ou para regiões que 
apresentem potencial como futuras produtoras. 
PALAVRAS-CHAVE: Economia, Solanum 
lycopersicum L., mercado, produtividade, 
sazonalidade na produção.

ABSTRACT: Due to the vast numbers of 
cultivars available on the market, with their 
diverse soil and climatic requirements, and 
climatic differences in several producing regions, 
tomatoes may show seasonal variations in 
supply and prices throughout the year. The 
objective was to study the seasonal variation 
of the supply and prices of long-lived tomatoes 
practiced in the state of Minas Gerais, from 2013 
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to 2016. The data from the main producing municipalities and their respective offers for 
the market of CEASAMINAS were processed by the mobile geometric mean method 
to obtain the indices of possible seasonal variations in supply and prices practiced in 
the period. Long-lived tomato showed a denotative seasonal variation in supply and 
prices. The CEASAMINAS - Grande BH unit accounted for the majority of the product 
commercialized in Minas Gerais (84%), and for this reason this unit was taken as 
representative of the market in the state. The total amount of marketing of long-life 
tomatoes in the CEASAMINAS - Grande BH unit in the years from 2013 to 2016 was 
approximately 100,704 tons. In the months comprising the water season, the highest 
average sales prices and seasonal variations were observed. In the colder months, 
there was no reduction in supply, but there was a decrease in the prices of long-lived 
tomatoes marketed. The results may serve as a basis for planning the production of 
this crop for different regions of similar climates, or for regions that present potential as 
future growers.
KEYWORDS: Climate, economy, Solanum lycopersicum L., market, 
productivity, seasonality in production.

1 |  INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) pertence à família das Solanáceas, é 
um fruto que está presente na maioria das saladas brasileiras. Sendo cultivado 
nos diferentes hemisférios do mundo, o tomate possui uma ampla aceitação devido às 
suas qualidades organolépticas (SHIRAHIGE, 2010). O fruto do tomate apresenta 
elevado valor nutricional e possui uma substância antioxidante responsável pela 
coloração vermelha, o licopeno, que é recomendado para prevenção ao câncer 
(STORY et al, 2010; ASTORGA et al., 2017).  Este fruto possui grande importância 
no Brasil tanto do ponto de vista alimentar quanto do socioeconômico por toda 
geração de empregos e rendas na sociedade. Isso se deve pelo fruto não possuir 
substituto para o consumidor, apenas outros tipos de tomates que devem 
acompanhar o preço de alta ou queda.

Atualmente o mercado está mais exigente quanto à qualidade do tomate, o 
consumidor busca frutos com boa textura, maior conservação pós-colheita, ausência 
de manchas e principalmente formato e coloração dos frutos atrativos. Nos últimos 
anos, com o avanço das novas tecnologias, aumentou o número de cultivares plantadas 
em escala comercial no centro-sul do Brasil, o que gerou a necessidade de adotar um 
padrão para comercialização. Por isso, é fundamental um bom planejamento do manejo 
agronômico para a cultura, dando-se preferência à escolha da cultivar apropriada às 
condições edafoclimáticas favoráveis. Por todo o mundo, os recursos genéticos do 
tomateiro têm sido explorados para melhorar suas condições de cultivo. Tanto no Brasil 
como no exterior, podem ser encontradas centenas de cultivares. A partir da década 
de 1990 as cultivares híbridas dominaram o mercado (EMBRAPA, 2006).

 Além das exigências feitas pelo consumidor, devemos levar em consideração 
as características de resistência às doenças, à podridão apical, à rachadura e às 
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pragas, bem como os atributos de qualidade dos frutos, a capacidade de adaptação 
às condições locais de clima, a produtividade, a menor exigência de fertilizantes e o 
manejo da planta (DUSI et al., 1993; MALUF, 2017). Todos estes fatores interferem 
diretamente na produção e na produtividade do tomateiro. Por isso é fundamental obter-
se o conhecimento sobre os períodos do ano mais favoráveis para a produção de cada 
cultivar de tomate Longa Vida. Em virtude do enorme leque de cultivares disponíveis no 
mercado, com suas diversas exigências edafoclimáticas, e das diferenças climáticas 
em várias regiões produtoras, o tomateiro pode apresentar variações estacionais de 
oferta e de preços ao longo do ano, caso não se utilize de cultivo protegido.

A análise conjunta das variações da oferta e dos preços do tomate longa vida 
no decorrer do ano poderá servir como base para planejamentos da produção dessa 
cultura para diferentes regiões de climas semelhantes, ou para regiões que apresentem 
potencial como futuras produtoras, visando melhores produtividades e lucros. Dessa 
forma, objetivou-se com o presente trabalho estudar a variação estacional da oferta e 
dos preços do tomate longa vida praticados no estado de Minas Gerais no período de 
2013 a 2016.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado a partir de dados referentes à produção de tomate Longa 
Vida destinada à CEASAMINAS, no período de 2013 a 2016, disponibilizados na página 
do Ceasa Minas na Internet (www.ceasaminas.com.br/informações de mercado). Os 
dados de oferta por estado de tomate longa vida para unidade CEASAMINAS – Grande 
BH foram totalizados e expressos em termos de porcentagem. Dados referentes 
aos principais municípios produtores e suas respectivas ofertas para o mercado da 
CEASAMINAS foram obtidos e agrupados de acordo com sua região geográfica em 
três grandes mesorregiões produtoras, sendo elas: Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, Oeste de Minas e Campos das Vertentes. 

Os dados foram processados no software INDEVES (programa para cálculo de 
índices de variação estacional de preços), do Departamento de Economia e Sociologia 
Rural da ESALQ USP, visando obter os índices de variação estacional da oferta e dos 
preços praticados. O procedimento matemático é fundamentado no método da média 
geométrica móvel centralizada, o qual é indicado para calcular a estacionalidade de 
produção e de preços em forma de dados anuais ou bianuais (HOFFMANN, 1991).  O 
primeiro passo do método consiste em calcular a média geométrica móvel centralizada 
(MGM) para cada mês da série de dados do período de meses/anos desejado. 
Assumindo-se como exemplo o mês de janeiro de 2013, tomando-se o logaritmo 
neperiano das médias de produção para o período, a MGM é dada por:
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Sendo MGM a média geométrica móvel e lnP o logaritmo neperiano dos dados 
de produção referentes ao mês em questão. Para o cálculo, considera-se o dado de 
produção do mês (de janeiro no exemplo) e os dados de produção dos seis meses 
anteriores e dos seis meses posteriores, sendo que o primeiro mês e o último (julho 
de 2013 e julho de 2014 no exemplo) são multiplicados por 0,5 a fim de se obter 
o resultado referente a um período de doze meses. Após os cálculos das médias 
geométricas móveis, foram calculadas as diferenças entre o dado de produção de 
cada mês e sua média móvel. Também foram calculadas as médias destas diferenças 
para cada mês do ano, resultando em valores médios de janeiro a dezembro, dos 
quais são computadas as médias aritméticas. Os resultados dos cálculos que não 
se igualam a zero são corrigidos retirando-se de cada média da diferença mensal a 
respectiva média aritmética. Os índices sazonais são finalmente obtidos elevando-
se os resultados à base do logaritmo neperiano e multiplicando-se por 100. Para os 
cálculos dos índices de irregularidade (índices máximos e mínimos), inicialmente são 
calculados os desvios padrões para os resultados dos índices sazonais de cada mês e 
depois elevada a cada resultado à base do logaritmo neperiano. Estes números quando 
multiplicados pelo índice sazonal obtido resultaram nos índices superiores e quando 
divididos resultaram nos índices inferiores. Os resultados foram então apresentados 
em gráficos.

Seguindo a mesma metodologia, também foram obtidos os índices mínimos, 
médios e máximos dos preços praticados na CEASAMINAS, a partir dos índices dos 
preços praticados em cada unidade da CEASAMINAS.

Foram coletados dados climáticos de quatro estações climatológicas que se 
localizam nas cidades: Belo Horizonte (mesorregião metropolitana de Belo Horizonte), 
Divinópolis (mesorregião Oeste de Minas), Barbacena (mesorregião Campo das 
Vertentes) e Caratinga (mesorregião Vale do Rio Doce), no site do Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET), a fim de verificar possíveis causas para as variações 
estacionais da produção e oferta observados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tomate longa vida apresentou marcante variação estacional de oferta e dos 
preços praticados em Minas Gerais no período de 2013 a 2016 (Figura 1a e 1b). 
A comercialização de tomate longa vida em Minas Gerais ocorre principalmente 
nas centrais de abastecimento da CEASAMINAS, que é composta pelas unidades 
regionais de Barbacena, Caratinga, Grande BH, Governador Valadares, Juiz de Fora 
e Uberlândia (Figura 2).
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Figura 1a. Variação estacional dos preços de tomate Longa Vida destinado ao CEASAMINAS – 
Grande BH entre os anos de 2013 e 2016.

Figura 1b. Variação estacional da oferta de tomate Longa Vida destinado ao CEASAMINAS – 
Grande BH entre 2013 e 2016.
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Figura 2 - Comercialização de tomate Longa Vida em cada uma das cinco unidades regionais 
da CEASAMINAS entre os anos de 2013 e 2016.

A unidade CEASAMINAS – Grande BH responde pela maior parte (84%) 
de tomate longa vida comercializada no Estado de Minas Gerais, e por isto suas 
variações estacionais de preço e de oferta são significantes nos valores praticados no 
estado como um todo. Por isso estes dados foram tomados como representativos das 
variações da oferta e dos preços observados em Minas Gerais no período estudado. 
Dos restantes 16% de tomate longa vida comercializado no estado, a Unidade de 
Caratinga correspondeu a 6%, Uberlândia correspondeu a 5%, e Governador Valadares 
e Barbacena representaram 3% e 2% respectivamente.

A quantidade total de comercialização de tomate longa vida na unidade da 
CEASAMINAS – Grande BH nos anos de 2013 a 2016 variou entre 93.110 a 106.522 
toneladas, apresentando uma média anual de aproximadamente 100.704 toneladas. 
Do tomate longa vida comercializado na Unidade Grande BH CEASAMINAS, 34% 
procede da Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte, 32% corresponde a Oeste 
de Minas, 24% e 9% tem origem de Campos das Vertentes e Vale do Rio Doce 
respectivamente, e as outras mesorregiões (Central Mineira, Jequitinhonha, Noroeste 
de Minas, Norte de Minas, Sul/Sudoeste de Minas, Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba, 
Vale do Mucuri e Zona da Mata) forneceram apenas 1% do total (Figura 3). Juntas, as 
três mesorregiões mais produtivas, corresponderam a 90% de todo fornecimento de 
tomate longa vida para a CEASAMINAS – Grande BH. Os munícipios de Minas Gerais 
corresponderam a 96% da procedência de tomate longa vida para CEASA – Grande 
BH, Espírito Santo representou 3%, enquanto os outros estados (Bahia, Goiás, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Paraná) representaram 1% (Figura 4). 
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Figura 3 – Procedência do tomate Longa Vida comercializado na CEASAMINAS referente aos 
anos de 2013 a 2016.

O período entre os meses de dezembro e maio foi o que apresentou os preços 
médios de comercialização mais elevados e com maiores diferenças entre os índices 
mínimos e máximos, ou seja, com maior variação estacional de ano a ano. Este período 
foi também o que apresentou maiores variações estacionais da oferta de tomate longa 
vida em Minas Gerais. Nos meses mais frios, não se observou redução na oferta, 
porém houve diminuição nos preços do tomate longa vida comercializado.

As épocas de menores médias de índices de preços são os meses de junho a 
outubro, com uma pequena elevação do preço no mês de novembro. Os meses que 
apresentaram preços acima da média foram de final de dezembro até os últimos dias 
do mês de maio. Maio é o mês que possui o maior índice máximo e índice médio 
(222,162 e 141,09 respectivamente), portanto este foi o mês que apresentou maior 
preço do tomate Longa Vida na CEASA – Grande BH entre 2013 a 2016. 
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Figura 4 – Procedência do tomate Longa Vida no CEASAMINAS - Grande BH por estado entre 
os anos de 2013 e 2016.

A maior variação estacional de preços e da oferta entre dezembro e janeiro é 
explicada principalmente por causa das diferenças observadas nas produções das 
safras dos anos de 2014 e 2015. No último mês de 2014 foram comercializadas 
9.893,96 toneladas de tomate, e na mesma época em 2015 foram comercializadas 
apenas 1.150,23 toneladas, uma diferença de 8.743,73 toneladas de tomate Longa 
Vida comercializados na CEASAMINAS - Grande BH.

No mês de dezembro de 2014 a CEASAMINAS – Grande BH recebeu da 
Mesorregião Metropolitana de Belo Horizonte 2.007,620 toneladas, do Oeste de 
Minas 3.601,862 toneladas e da Mesorregião Campo das Vertentes 2.667,900 
toneladas de tomate longa vida. As três mesorregiões juntas forneceram um total de 
8.277,382 toneladas do fruto no último mês do ano. No ano de 2015 na mesma época 
as Mesorregiões Metropolitana de Belo Horizonte, Oeste de Minas e Campo das 
Vertentes forneceram 271,885 toneladas, 472,660 toneladas e 232,340 toneladas de 
tomate longa vida, respectivamente, totalizando de 976,885 toneladas do fruto, o que 
representou somente 11,8% se comparado ao mesmo volume fornecido no mesmo 
mês do ano anterior.

Ao todo são 131 municípios de Minas Gerais que forneceram tomate longa vida 
para a CEASAMINAS Grande BH em 2014, sendo que Carmopolis de Minas, Lagoa 
Dourada, Onça de Pitangui, Carandai, Passa Tempo, Barbacena, Maravilhas, Pequi, 
Santa Barbara do Leste e Ihapim foram os dez que mais comercializaram com a 
unidade Grande BH, sendo um total de 79.086,95 toneladas do fruto, representando 
69,93% do tomate comercializado neste ano. No ano de 2015 os mesmos municípios 
citados comercializaram 68.414,78 toneladas de tomate Longa vida, uma redução de 
13,49%, o que parece ter relação direta com as elevadas temperaturas e precipitações 
observadas nos últimos meses de 2015 (INMET, 2017). 
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No mês de dezembro dos anos de 2013, 2014 e 2016, os dez municípios 
estudados obtiveram uma comercialização média com a CEASAMINAS – Grande BH 
de 7.041,49 toneladas do fruto. Dezembro do ano de 2015 foi a exceção, com uma 
produção total de tomate longa vida nos municípios citados de 880,1 toneladas, o que 
corresponde a uma produção de 87,5% menor comparada à média produzida nesse 
mês nos anos de 2013, 2014 e 2016.

Em ocasiões em que a média das temperaturas máximas foi menor do que 30ºC, 
e ainda houve menor intensidade de chuva e menor umidade relativa (INMET, 2017), 
constatou-se que houve maior produção de tomate. Entretanto na safra que houve 
temperatura máxima média superior a 30ºC, maiores precipitações e maior umidade 
relativa foram observadas quando comparadas ao ano anterior (INMET, 2017).

De acordo com Duarte et al. (2011), não importa qual a espécie vegetal, a análise 
da variação da temperatura na região em que a cultura é cultivada é fundamental para 
a condução do plantio, visto que a planta depende dela em todo seu ciclo vegetativo 
e reprodutivo. 

De acordo com Brandão Filho e Callegari (1999) existe temperatura ideal para 
cada fase do ciclo do tomateiro, mas, de maneira geral, temperaturas diurnas entre 
25 e 30ºC e noturnas entre 15 e 20ºC são favoráveis para o bom desenvolvimento 
e produção do tomateiro. Adams, Cockshull e Cave (2001) também afirmaram que 
baixas temperaturas podem influenciar a velocidade de crescimento dos frutos e o 
ciclo da cultura. Fernandes, Martinez, Fontes (2002) constataram em seu experimento 
que em decorrência da diminuição da temperatura foram observados menores índices 
produtivos.

Segundo Alvarenga (2004), quando a cultura do tomate esta submetida a 
temperatura do ar superior a 35°C, podem ocorrer fortes danos fisiológicos, tais como: 
menor crescimento das plantas, menor conversão de nutrientes e consequentemente 
menor produção, redução drástica na porcentagem de germinação, morte prematura das 
plântulas, clorose das folhas, queda das flores, prejuízo na polinização, abortamento e 
queima dos frutos. E ainda de acordo com a Embrapa (2006), temperaturas superiores 
a 40ºC durante a floração do tomateiro afetam drasticamente a produção de pólen e 
pegamento dos frutos.

Os índices pluviométricos observados na região aparentemente também foi 
um fator de forte influência, principalmente na época de verão que apresentou maior 
frequência de chuvas e com maiores intensidades. De acordo com Quezado-Duval et 
al. (2007), os prejuízos causados pela chuva na produção de tomate podem atingir até 
100%, principalmente devido ao aumento da severidade de doenças, queda prematura 
e abortamento de flores, ocorrência de rachaduras e redução no número de frutos.

Aparentemente as condições climáticas interferiram drasticamente na produção 
de tomate longa vida em Minas Gerais no período estudado. No ano que houve maior 
precipitação, maior temperatura média e maior umidade relativa do ar (INMET, 2017), 
notou-se uma significativa queda na produção. Para Quezado-Duval et al. (2007), em 



As Engenharias frente a Sociedade, a Economia e o Meio Ambiente 4 Capítulo 1 10

períodos que ocorrem elevada precipitação pluviométrica, o crescimento radicular é 
muito prejudicado devido ao encharcamento mais prolongado do solo, impactando no 
desenvolvimento das plantas com um reflexo final na produção. 

De acordo com Quezado-Duval et al. (2007), a chuva aumenta a ocorrência 
de doenças do tomateiro. As doenças bacterianas possuem maior incidência em 
épocas quentes e chuvosas porque estes patógenos estão diretamente relacionados 
a temperaturas maiores que 28ºC e água livre durante os processos de penetração, 
colonização, infecção e disseminação. O efeito da chuva também interfere na ocorrência 
de doenças fúngicas, de viroses e doenças causadas por nematoides. Durante o 
período chuvoso o desenvolvimento dos fungos fitopatogênicos são beneficiados, 
devido a menor eficiência do controle químico pelo fato do excesso de chuva lavar 
os produtos, o que reduz o tempo de cobertura das folhas. O excesso de umidade 
também favorece a esporulação, germinação dos esporos, disseminação e infecção 
de doenças fúngicas. A ocorrência de doenças causadas por nematoides em tomateiro 
são favorecidas pela disseminação dos patógenos pela água da chuva. Cultivares de 
tomate susceptíveis podem apresentar perdas de até 100% (QUEZADO-DUVAL et al., 
2007).

É necessário a busca de alternativas de cultivo que solucione os problemas 
provocados por temperaturas, alta umidade e precipitação (Duarte et al. 2011). O 
produtor de tomate deve adotar uma série de medidas que diminuam os impactos 
negativos na produção, incluindo o manejo cultural, uso de variedades mais rústicas, 
sementes com boa sanidade, aplicação preventiva de agrotóxicos, restrição do trânsito 
de pessoas em viveiros de mudas para prevenir a entrada de patógenos, verificar o 
histórico da área de plantio, rotação de culturas, o “roguing”, limpeza de ferramentas e 
implementos (Quezado-Duval et al. 2007). 

4 | 	CONCLUSÃO

O tomate longa vida apresentou marcante variação estacional da oferta e 
dos preços praticados em Minas Gerais nos anos de 2013 a 2016. Nos meses que 
compreendem a época das águas foram observados os mais elevados preços médios 
de comercialização e as maiores variações estacionais da oferta e dos preços. Nos 
meses mais frios, não se observou redução na oferta, porém houve diminuição nos 
preços dos frutos. Conclui-se que o cultivo de tomate longa vida durante o verão é 
uma atividade agrícola de risco, entretanto apresenta elevado potencial de retorno 
financeiro, visto que os preços médios dos frutos são mais elevados durante este 
período do ano. 
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